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A história das mulheres
por tanta luta marcada
em busca dos direitos 
de trilhar sua caminhada 
e mostrar que sua força 
não pode ser limitada 

A mulher nasceu com brilho
dos seres celestiais 
tingida com as cores belas
das telas mais atuais 
e traz no peito a coragem 
das heroínas reais
 
Sua voz ganha lugar 
liberdade e expressão 
emancipou suas ideias 
saiu do “pé do fogão”
foi dirigir o seu carro 
e ter sua profissão 
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Com tanta inteligência 
em tudo que vai fazer 
ela tem comandado 
e feito o mundo ver 
que a sua capacidade 
nunca esteve a mercê  

Nas empresas, faculdades, 
escolas, qualquer função 
essa líder tem mostrado
capricho e prontidão 
e tem feito muito caba 
ir passar pano no chão 

A sociedade ainda 
carrega o preconceito 
tenta barrar a mulher 
diminuir o seu feito 
e o machismo que falar 
formando o seu conceito 
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A mulher com sua garra
altera a sua voz 
impõe respeito aonde 
lhe acham menos feroz 
e prova que na labuta 
tem sido a mais veloz

Hoje não tem profissão 
em que a mulher não está 
polícia, cabelereireira 
professora, chofer, babá 
na carreta dirigindo 
tem também dona de bar
 
No esporte o destaque 
a mulher sua vaga tem 
na corrida, no ciclismo 
lutando vence também
e até no futebol 
deixou o homem refém 
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Ela ocupou o lugar 
nas cadeiras do plenário 
presidenta do país
cumpriu por lá seu horário
até a construção civil 
ganhou seu inventário 

Engenheira, advogada 
motorista de busão 
para calar quem disse 
que nasceu só pro fogão 
tem mulher voando alto 
pilotando avião 

Não anda na contra mão
mulher que sabe direito 
delegada ou escrivã
se aprova por conceito
juíza ou promotora 
ou a dama do prefeito 
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Personal de academia 
na história é percussora 
no lar ela é chefe 
na escola é diretora
e ainda é dos seus filhos 
sua maior protetora 

Ela nasceu com o dom 
chamado reprodução
e possui o ventre capaz 
de gerar um embrião 
manifestando a vida
batendo seu coração 

Foi obra da perfeição 
das telas do criador 
ela carrega consigo 
o título de puro amor 
e a palavra MÃE 
esse ser merecedor 
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Ela quem merece flor
não importa qual o dia 
pois quem nasce mulher
já tem consigo alegria 
de tão bela sua essência 
todo lugar contagia  

Tem gente com demasia 
sem saber valorizar 
o toque que é feminino
modifica todo lugar 
E quem tem a sua dama
saiba ela cativar 

O machismo anda solto
mesmo com tanta ciência 
pra cada caba enxirido 
uma mulher sem paciência 
uma delegada ativista 
uma juíza em audiência 
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O assédio disfarçado 
de quem finge educação 
os olhares, as piadas 
de caba que é sem noção
a mulher vive cansada 
de ouvir sem dizer não

Ninguém quer opinião 
sobre corpo e vestimenta 
o cabelo ou batom 
o padrão que se inventa 
cada mulher tem beleza
na forma que se apresenta 

Julgada de sexo frágil 
E forte como um leão
o encanto da mulher 
e seu grande coração
dá a vida por seu filho 
nunca solta sua mão 



10

Ela fez o seu castelo 
e de lá salvou sozinha 
foi ser dona do seu trono 
com coroa de rainha 
em busca do seu progresso
todo dia ela caminha 

Para ser dona de casa 
só sendo própria e sua 
compra seu carro novo 
sai dirigindo na rua 
livre e empoderada
sem nada que diminua

Ainda é triste falar 
da violência que mata
o número de mulher morta
ou que marido maltrata
muitas delas têm sofrido
nessa vida tão ingrata



11

O mundo precisa ver 
que se tem a esperança 
de no fim de uma relação
não deixar como herança 
um corpo no chão ferido
e o choro de uma criança

Por muita luta se teve 
muito caminho trilhado 
e a sociedade viu 
que a mulher tem avançado
em tudo que vai fazer
dá por conta do recado

A sua capacidade 
nunca pode ser medida 
no concurso ou na prática
tem sido comprometida 
e na fila dessas vagas 
a mulher quem dá partida
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Pra ganhar espaço e fama
reagiu dessa maneira 
e de tanto insistir 
não estão de brincadeira 
acabando o assédio
todo tipo de barreira

No trabalho ou na rua 
ou nas bancas de jornais 
vestidas ou semi nuas 
em trajes mais sensuais 
todas merecem respeito
todas elas são iguais 

Que o mundo seja aberto
e estenda uma passarela
admirando a mulher 
que todos viemos dela
seu ventre foi nossa casa
segura, quente e bela
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Durante todo o ano 
aprecie seu valor 
compre rosas, enalteça 
demonstre todo o amor 
não só dia 8 de março 
faça seu dia ter cor

Para a mais bela flor
ofereço essa homenagem 
que veio provar ao mundo
que não está de passagem
compôs sua sorte sozinha 
sem precisar de chantagem 

Eu dedico também aquelas 
que morreram pra salvar 
pra garantir meu direito 
desse cordel publicar
reconhecer que nós somos
capaz de tudo expressar



14

Pra mulher é necessário 
ter um cordel todo dia
ela quem traz o riso 
promove tanta harmonia 
e o mundo foi tão cruel
com essa estrela guia

Dedico com carinho 
ás mulheres da minha vida
minha mãe, irmã e tia 
minha vó que fez partida 
as que também se foram 
daqui de forma desmerecida

A cada profissional 
que compõe a sua sorte 
em todo nível trabalha 
e prova que é mais forte
vencendo por sua força 
inteligencia e porte
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Que seu corpo seja sempre
um lugar muito sagrado 
e a mulher tenha respeito
e seu direito afirmado 
de ditar as suas regras 
no seu corpo tão julgado

Sua voz seja ouvida 
e nunca seja calada 
o seu NÃO seja aceito 
em cada resposta dada
 tenha fim das brincadiras

E por fim quero dizer 
neste pequeno cordel 
pra definir a mulher 
sei que vai faltar papel 
e o artista dessa obra 
pintou a terra e o céu 
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A nós toda homenagem 
seja sempre oferecida 
que nossa capacidade 
jamais seja esquecida 
feliz dia da mulher 
à essa arte esculpida
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